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Apresentação
Caríssimos leitores e caríssimas leitoras:

Saudações cordiais, respeitosas e singelas!

É com imensa satisfação e senso de responsabilidade profissional, associados a um 
compromisso ético e moral para com a Ciência, especificamente no que tange à Educação e aos 
conhecimentos e saberes acadêmico-científicos dela desinentes, que, na presente condição de 
Organizador e também Autor, redijo algumas palavras esclarecedoras, ainda que breves, apre-
sentando esta primorosa obra científica intitulada Métodos e práticas pedagógicas: estudos, 
reflexões e perspectivas; ora publicada em formato de livro eletrônico à guisa de domínio pú-
blico.  

Trata-se de uma coletânea científica organizada, porém compilada a partir de várias 
mãos, muitas vozes e múltiplos olhares de autores(as) e coautores(as)/colaboradores(as) oriun-
dos(as) de diferentes áreas do conhecimento científico, os(as) quais têm as questões educacio-
nais – em suas inúmeras facetas, matizes e nuances – como principal foco de interesse, aten-
ção, dedicação, in(ve)stigação e pesquisa acadêmico-científica, “curiosidade epistemológica”, 
estudos (individuais ou coletivos), análises crítico-reflexivas, desafios, perspectivas, aplicação 
de métodos/técnicas e metodologias de ensino, desenvolvimento de práticas pedagógicas e 
experiências profissionais docentes; seja no âmbito da escola de Educação Básica e/ou na Edu-
cação Superior.

Tautológicas são, pois, estas assertivas, as quais engendram, sobremaneira, num esfor-
ço coletivo de todos(as) os(as) participantes desta miscelânea, os treze valorosos e belíssimos 
artigos científicos/capítulos textuais autorais que a compõem, elencados não hierarquicamente 
na seguinte ordenação sequencial:

Abrindo com ‘glamour’ o presente livro, no Capítulo 1, os autores Adolfo Ramos Lamar, 
Bárbara Macedo, Brigitte Klemz Jung e Taiani Vicentini trazem a lume Aspectos do ensino técni-
co no México e na Alemanha pelo viés da educação comparada. 

O Capítulo 2, nominado de Metodologias ativas e pensamento conceitual reflexivo: apro-
ximações possíveis na construção da disciplina metodologia da pesquisa, está ao encargo da 
pesquisadora Verena Santos Andrade Ferreira. 

O Capítulo 3, de autoria de Arquelau Pasta e Rodrigo Boeing Althof, aborda A importân-
cia das soft skills na formação dos estudantes de engenharia civil.

Por sua vez, no Capítulo 4, Vitória Maria Cunha, Adriana Schneider Müller Konzen e Jean 
Mac Cole Tavares Santos refletem criticamente sobre a temática Educação integral e BNCC: de-
safios e possibilidades. 

O Capítulo 5, intitulado O encontro do sujeito com a arte: um olhar voltado às mediações 
culturais, tem por autoria a professora-pesquisadora Luíse Ayesa Flôres Ribeiro Souza. 

Na sequência, compondo o Capítulo 6, Maria Raimunda Moraes da Costa e Emerson 
Monteiro dos Santos apresentam importantes discussões epistemológicas acerca de O uso de 
coleção entomológica como alternativa didática para o ensino fundamental da Escola Estadual 
Joaquim Caetano da Silva, Oiapoque, Amapá. 

Vívan Rosana da Silva e Emerson Monteiro dos Santos, no Capítulo 7, tecem aponta-
mentos sobre A observação de aves como ferramenta prática no ensino de ecologia em uma 



Escola Pública no município de Oiapoque. 

A seguir, abrilhantando ainda mais esta coletânea científica, tem-se o Capítulo 8, Ensino 
remoto e gamificação nas aulas de Le-Inglês: engajamento através do lúdico na escola técnica 
em PE, sob a responsabilidade autoral de Rosângela Maria Dias da Silva, Jane Gomes de An-
drade e Maria Ferreira de Paula. 

No Capítulo 9, os autores-pesquisadores Jefferson Feitosa de Almeida, Adriane Noguei-
ra Lazzaretti, Williany Lima de Carvalho Camargo, Isabela Cristina Picolo, Erick Tiago Costa de 
Lima e Ricardo dos Santos Pereira efetuam relevantes considerações a respeito de A aprendiza-
gem maker e a construção de modelos didáticos na educação profissional e tecnológica. 

O Capítulo 10, cujo título é A expressão cultural do jongo: a (de)colonialidade como 
processo para uma educação inclusiva, tem por autores: Elisabeth Soares Rocha, Giovane do 
Nascimento e Neusimar da Hora. 

Dando continuidade ao rol de textos científicos, todos de qualidade ímpar, engendra a 
presente miscelânea literária o Capítulo 11 denominado Experiência com o blended learning em 
uma instituição pública brasileira, cujas autorias pertencem a Raquel de Almeida Moraes e Ra-
quel Aparecida Souza.

Ensino lúdico: o uso de brinquedo no ensino de ondulatória é o tema abordado, no Ca-
pítulo 12, por Cleiciane Balieiro da Silva da Costa, Gessica da Silva de Brito e Argemiro Midonês 
Bastos. 

Em última instância, o Capítulo 13, encerrando esta coletânea científica e sendo não 
menos importante, tem por autor o professor-pesquisador Marcos Pereira dos Santos, que trata 
de o seguinte objeto de estudo científico intitulado: Quem sabe faz o mo(vi)mento ... : teorizando 
o projeto político-pedagógico escolar no Brasil contemporâneo.   

Posto isto, e sem mais a declarar, por ora, almejo sinceramente que este excelso livro 
de literatura educacional possa ser lido, relido e trelido por inúmeros(as) profissionais e es-
tudantes da área educacional e também dos demais campos do conhecimento científico que 
têm atenção voltada ao processo ensino-aprendizagem, quais sejam: pesquisadores(as), edu-
cadores(as), professores(as), gestores(as) educacionais, coordenadores(as) pedagógicos(as), 
pedagogos(as) escolares, (neuro)psicopedagogos(as), brinquedistas educacionais, gameduca-
dores(as), arteducadores(as), tradutores(as) e intérpretes de Língua Brasileira de Sinais (libras), 
especialistas em mídias tecnológicas educacionais, entre outros(as). 

Ademais, desejo também que esta obra científica contribua de maneira efetiva, eficaz e 
eficiente para o desenvolvimento de novas e futuras pesquisas acadêmico-científicas em Ciên-
cias da Educação, redimensionando, retroalimentando e ressignificando métodos/metodologias 
educacionais e práticas pedagógicas escolares e universitárias. 

Por fim, deixo aqui meu abraço caloroso a cada leitor(a) que, certamente, fará excelente 
uso deste seleto florilégio acadêmico-científico. 

Gratidão!!! E até breve! 

Prof. PhD. Marcos Pereira dos Santos – Organizador
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Ensino lúdico: o uso de brinquedo 
no ensino de ondulatória

Playful teaching: the use of toys 
in the teaching of undulatory



Resumo
Um dos maiores desafios do ensino de Física é ultrapassar a barreira do ensino tradicional. Dian-
te disso, faz-se necessário a busca por novas metodologias para trabalhar os conceitos desta 
disciplina em sala de aula. Um método de ensino que tem ganhado bastante espaço como apoio 
pedagógico, e considerado uma ferramenta fundamental para o processo de ensino aprendiza-
gem do aluno, são as atividades lúdicas. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo 
analisar como o uso de brinquedos podem contribuir para uma aprendizagem significativa de 
ondas sonoras no ensino médio. Trata-se de uma pesquisa aplicada, com abordagem qualitativa 
e fins descritivos. Devido à pandemia causada pela Covid-19, a pesquisa foi aplicada de forma 
remota, com uma turma da 3ª série do ensino médio de uma escola do município de Santana-
-AP. Para alcançar os objetivos determinados e realizar a coleta dos dados, foi feito o uso de um 
questionário pré-teste, para avaliar os conhecimentos prévios dos alunos sobre ondas sonoras; 
após a aplicação deste questionário foi realizado a análise desses dados e verificou-se que os 
alunos não tinham conhecimentos suficientes sobre o conteúdo de ondas sonoras. Em seguida 
foi feita aplicação de um vídeo, produzido por duas dos autores, contendo os principais conceitos 
envolvendo o conteúdo e associando-os com os brinquedos; e por fim, para realizar a avaliação 
de impacto, foi feita a aplicação de um questionário pós-teste, para verificar de que maneira 
ocorreu a aprendizagem e fazer comparação dos dados, visto que ouve uma aprendizagem por 
parte dos alunos com relação ao conteúdo trabalhado nesta pesquisa, portanto, conclui-se que 
o ensino de ondas sonoras torna-se significativo com o uso de brinquedos. 

Palavras-chave: ensino de física. ensino lúdico. aprendizagem significativa. brinquedo. 

Abstract
One of the biggest challenges of teaching Physics is to overcome the barrier of traditional tea-
ching. Therefore, it is necessary to search for new methodologies to work with this disciplines 
concepts in the classroom. A teaching method that has gained much space as pedagogical su-
pport, and is considered a fundamental tool for the student's teaching-learning process, is ludic 
activities. Thus, the present study aimed to analyze how toys can contribute to significant learning 
of sound waves in high school. It is applied research with a qualitative approach and descriptive 
purposes. Due to the Covid19 pandemic, the research was applied remotely to 3rd-grade class 
from high school in Santana-AP. A pre-test questionnaire was used to assess the students' pre-
vious knowledge about sound waves to achieve the determined objectives and carry out the data 
collection. After applying this questionnaire, the analysis of these data was carried out, and it was 
found that the students did not have sufficient knowledge about the content of sound waves. Then 
a video was made, produced by two authors, containing the main concepts involving the content 
and associating them with toys. Finally, to carry out the impact assessment, a post-test ques-
tionnaire was applied to verify how the learning took place and compare the data since it hears 
students' learning regarding the content worked on in this research. Therefore, it is concluded that 
the teaching of sound waves becomes significant with the use of toys. 

Keywords: physics teaching. playful teaching. meaningful learning. toy.
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INTRODUÇÃO 

A disciplina de Física é tida por muitos como umas das disciplinas mais difíceis do cur-
rículo escolar, fato que a torna um grande desafio não só para os alunos, que cada vez menos 
demonstram interesse em aprender a matéria, como também para os professores, pois na maio-
ria das vezes eles não procuram outros métodos de ensino, algo que chame a atenção do aluno 
para a disciplina, e acabam centrando-se apenas no chamado método tradicional de ensino, 
com aulas expositivas, acompanhada apenas do livro didático e lista de exercícios, sem qualquer 
aproximação dos conceitos com o cotidiano do aluno, o que contribui ainda mais para o seu de-
sinteresse pela disciplina. Para Darroz et al. (2015): 

O que se espera do ensino de Física é que o estudante seja capaz de compreender o 
mundo no qual está inserido, não como um mero espectador, mas como um agente trans-
formador. Para isso, o conhecimento científico abordado em sala de aula deve adquirir 
significados para o aluno, a fim de que ele possa transpor esse aprendizado para o seu 
cotidiano (DARROZ et al, 2015). 

Diante disso, faz-se necessário a busca por novas metodologias no ensino de Física. 
Metodologias essas que favoreçam a aprendizagem do aluno, de maneira que o mesmo possa 
aprender através da dúvida, dos questionamentos, se tornando um sujeito mais crítico, deixando 
de lado o papel de apenas receptor e passando a ser construtor do próprio conhecimento. 

Assim, buscou-se, através do uso de atividades lúdicas, promover a aprendizagem signi-
ficativa de ondas sonoras no ensino médio. De acordo com Heberle (2011) “quando o professor 
insere à aula teórica uma atividade lúdica, ele está facilitando a aprendizagem, pois está asso-
ciando o ato de aprender a algo agradável”.

Quando o aluno tem contato com atividades lúdicas em sala de aula, como jogos, brin-
quedos e brincadeiras o processo de ensino aprendizagem é aperfeiçoado. Rodrigues (2007, p. 
10) descreve: 

Através da ludicidade o aprendizado pode tornar-se mais fácil e atrativo, pois enquanto o 
aluno “brinca” ou “joga”, aprende. Com isso o aluno ao participar de uma atividade de uma 
forma descontraída, estará mais acessível à aprendizagem, porque está se diferencia da 
rotina habitual da sala de aula. 

O ensino de Física sempre foi marcado por inúmeros problemas e desafios. O despre-
paro e/ou falta de professores, más condições de trabalho, pouca valorização dos profissionais, 
redução do número de aulas etc. Tais fatores, infelizmente, contribuem para uma outra grande 
problemática, a prática da pedagogia tradicional de ensino, característica marcante da disciplina 
de Física e que colabora para fatores como, o fraco desempenho do aluno, falta de motivação 
para o estudo da Física e, provavelmente, para sua grande antipatia pela disciplina. Além disso, 
um dos grandes problemas desse ensino tradicional de Física é que o mesmo contribui ainda 
mais para um ensino distante da realidade dos alunos, fator que é extremamente importante para 
o aprendizado da disciplina. Para Nascimento (2010) “A Física integrada à realidade do educan-
do, torna-se útil com vistas a formar futuros cidadãos”. 

Sendo assim, é necessário a busca por novas metodologias de ensino. Para os profis-
sionais da área, uma maneira de fugir dessa pedagogia tradicional e despertar o interesse do 
aluno pela disciplina é através da utilização de atividades práticas, pois o uso dessas atividades 
nas aulas de Física contribui de forma significativa para o aprendizado do aluno. Segundo Silva 
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(2017), “ao desenvolver atividades práticas em sala de aula, o professor colaborará para que o 
aluno consiga observar a relevância do conteúdo estudado e possa atribuir sentido a este, o que 
o incentiva a uma aprendizagem significativa e, portanto, duradoura”. 

A utilização de atividades lúdicas como ferramenta de ensino nas aulas de Física tam-
bém é vista como uma forma de facilitar o processo de ensino e aprendizagem do aluno. Se-
gundo Miranda (2013), “A atividade lúdica é um grande laboratório onde ocorrem experiências 
inteligentes e reflexivas. A experiência produz o conhecimento, portanto nos possibilita tornar 
concretos os conhecimentos adquiridos”. 

Para fugir de um ensino tradicional e buscando uma maneira de facilitar e aperfeiçoar 
os processos de conhecimento dos alunos, optou-se por utilizar o lúdico como principal recurso 
para promover a aprendizagem significativa de ondulatória no ensino médio, especificamente do 
conteúdo de ondas sonoras.

A ferramenta utilizada foram brinquedos, dentre eles o telefone com fio e o apito. Para Pi-
mentel (2007), “Ao montar atividades experimentais com brinquedos, principalmente com aque-
les que fazem ou fizeram parte do mundo de seus alunos, o professor propicia um momento para 
(re)descobrimentos, para novas percepções sobre o objeto”. 

Ao utilizar o brinquedo como ferramenta de ensino para promover a aprendizagem sig-
nificativa de ondas sonoras espera-se comprovar a preferência dos alunos pelas atividades dife-
renciadas nas aulas de Física, visto que elas fogem do ensino tradicional e facilitam os proces-
sos de aprendizagem do aluno, além de contribuir para um ensino potencialmente significativo. 

Ensino lúdico 

De acordo com Brolesi et al (2015), “a palavra lúdico vem do latim ludus, que significa 
brincar. Neste brincar estão incluídos jogos, brinquedos e divertimento”. No contexto da educa-
ção, o lúdico é uma forma de abordar os conhecimentos de uma maneira diferenciada e também 
uma maneira de contribuir mais facilmente para o processo de ensino aprendizagem do aluno. 
Para Melo e Santiago (2015, p. 5). 

O lúdico faz parte das necessidades essenciais da natureza humana. Caracterizando-se 
por ser espontâneo e funcional, o ambiente lúdico encerra uma leveza que beneficia aos 
alunos, despertando o interesse na aula, sua sociabilização e autoafirmação. 

Utilizar o lúdico como estratégia de ensino é uma das melhores formas de se desvenci-
lhar da tendência pedagógica tradicional de ensino, que infelizmente ainda é bastante presente 
nas práticas do educando. Para Farias e Santos (2015, p. 6).

O processo de ensino/aprendizagem requer constante adequação e renovação de ativida-
des e de materiais pedagógicos, conhecimentos e disponibilização de recursos metodoló-
gicos e muita criatividade que possam promover as condições necessárias como forma de 
garantir a apreensão do conhecimento (FARIAS e SANTOS, 2015, p. 6). 

Para Santos (2012), “O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o 
desenvolvimento pessoal, social e cultural, além de facilitar os processos de socialização, ex-
pressão e construção do conhecimento”. Além disso, através da ludicidade o professor consegue 
chamar a atenção do aluno, visto que esses é um dos seus maiores desafios dentro da sala de 
aula. Ao usar os recursos lúdicos o aluno tende a ser muito mais participativo, pois as aulas são 
mais atrativas. 
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Um ensino lúdico contribui de forma significativa não apenas para o processo de ensino 
aprendizagem do aluno, mas também para um resgate das brincadeiras tradicionais que acaba-
ram sendo esquecidas com o tempo devido às tecnologias. De acordo com Zibetti (2016): 

É muito importante realizar esse resgate das brincadeiras que eram realizadas antigamen-
te no ambiente escolar, tendo em vista que muito dessa cultura acabou se perdendo com 
o tempo, portanto quando acontece esse resgate, não somente as brincadeiras e jogos 
estão sendo retomados, mas a cultura também (ZIBETTI, 2016). 

O papel do professor torna-se imprescindível para a implantação da ludicidade dentro da 
sala de aula. Ao fazer o uso do lúdico, ele tem a oportunidade de inovar e enriquecer suas aulas, 
além disso, também é uma chance que o docente tem de perceber as individualidades dos alu-
nos e proporcionar-lhes um melhor desenvolvimento de suas habilidades.

Oportunizar momentos lúdicos em sala de aula, portanto, se mostra um excelente recur-
so pedagógico, pois, além de fazer com que o educando deixe de lado as suas metodologias 
tradicionais de ensino, também contribui de forma significativa para o ensino aprendizagem do 
aluno. 

Aprendizagem significativa

A aprendizagem significativa ocorre quando há uma reorganização da informação na 
estrutura cognitiva do indivíduo, assim, Moreira (1982, p. 7) descreve: “para Ausubel, aprendi-
zagem significativa é um processo pelo qual uma nova informação relaciona com um aspecto 
relevante na estrutura do conhecimento do indivíduo”. 

O conhecimento é construído durante o processo de vivência do ser humano, na sua 
estrutura cognitiva ficam armazenados os conhecimentos e é a partir daí que o indivíduo acaba a 
reorganizar esses conceitos quando necessário, para que aprendizagem significativa aconteça. 
Assim, Moreira, (2006) descreve: 

A experiência cognitiva não se restringe à influência direta dos conceitos já aprendidos 
significativamente sobre a componentes da nova aprendizagem, mas abrange também 
modificações significativas em atributos relevantes da estrutura cognitiva pela influência 
do novo material. (MOREIRA, 2006, p. 15). 

Cada indivíduo possui seu próprio conhecimento, contemplados com subsunçores pre-
sentes em sua estrutura cognitiva, assim é de grande relevância introduzir o diálogo e a leitura 
na vida dos seres humanos para estimular um novo significado em sua estrutura cognitiva, con-
forme Moreira (2006): 

O “subsunçor” é um conceito, uma ideia, uma proposição já existente na estrutura cogniti-
va, capaz de servir como “ancoradouro” a uma nova informação de modo que esta adqui-
ra, assim, significado para o indivíduo (isto é, que tenha condições de atribuir significados 
a essa informação). (MOREIRA, 2006, p. 15). 

Quando uma palavra é introduzida no cognitivo do indivíduo, com o passar do tempo 
este termo ganha novos atributos, por exemplo, apresentar um animal a uma criança, este ani-
mal possivelmente será associado com o som que ele produz, ou com sua característica. O sub-
sunçor criado sempre será modificado por atividades investigativas ou descobertas, conforme 
Moreira (1982): 

A formação de conceitos, característica na criança em idade pré-escolar, é a aquisição 
espontânea de idéias genéricas por meio da experiência empírico- concreta. É um tipo de 
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aprendizagem por descoberta, envolvendo, de forma primitiva, certos processos psicoló-
gicos. Consiste, essencialmente, de um processo de abstração dos aspectos comuns ca-
racterísticos de uma classe de objetos ou eventos que varia contextualmente. (MOREIRA, 
1982, p. 10). 

 
Os alunos acabam organizando em sua estrutura cognitiva o aprendizado considerado 

relevante, assim, o professor precisa tornar sua aula interessante, utilizando materiais, como por 
exemplo, atividades experimentais, aulas práticas, livros didáticos, jogos e softwares. Assim a 
aula do professor torna-se mais interessante e faz com que o aluno aprenda através deste ma-
terial. Para Moreira (1982): 

Diz-se que o material simbólico é potencialmente significativo quando pode ser relaciona-
do, de forma substantiva e não arbitrária, a uma estrutura cognitiva hipotética que possui 
antecedentes, isto é, conteúdo ideacional e maturidade intelectual. (MOREIRA 1982, p. 5). 

O ensino de Física é apresentado de forma tradicional, com professor e pincel, resolven-
do exercícios-problemas, às vezes fazendo com que o aluno somente decore as fórmulas, dei-
xando o ensino monótono e permitindo que o aluno veja aula como um simples passar de tempo. 
Conforme Moreira (1982, p. 9), aborda: 

Nesse caso, a nova informação é armazenada de maneira arbitrária. Não há interação 
entre a nova informação e aquela já armazenada. O conhecimento assim adquirido fica 
arbitrariamente distribuído na estrutura cognitiva sem ligar-se a conceitos subsunçores 
específicos. A aprendizagem de pares de sílabas sem sentido é um exemplo típico de 
aprendizagem mecânica, porém a simples memorização de fórmulas, leis e conceitos, em 
Física, pode também ser tomada como exemplo, embora se possa argumentar que algum 
tipo de associação ocorrerá nesse caso (MOREIRA, 1982, p. 9). 

A utilização de recursos em sala de aula requer controle e domínio, dentre a observação 
e o diálogo, junto com a interação dos alunos, o uso de brinquedos e jogos pode ser interessante 
para os alunos, ainda mais associados com o ensino de Física, deste modo, pretende-se investi-
gar se a utilização dos recursos didáticos de fato é considerada aprendizagem significativa. Para 
que a aula não cai na simples memorização de questões e problemas, conforme Moreira (1982, 
p.15) descreve: 

Propõe, então, que, ao se procurar evidência de compreensão significativa, a melhor ma-
neira de evitar a “simulação da aprendizagem significativa” é utilizar questões e problemas 
que sejam novos e não-familiares e requeiram máxima transformação do conhecimento 
existente (MOREIRA, 1982, p. 15). 

Esta pesquisa tem como base a teoria da aprendizagem significativa, e pretende averi-
guar se com a utilização de materiais metodológicos alcança-se uma aprendizagem significativa, 
nos quais as atividades foram desenvolvidas especialmente para este fim. 

Ondulatória 

A ondulatória é o ramo da Física que estuda as ondas. Segundo Matos (2007), “onda é 
uma perturbação num meio elástico, ou de um campo elétrico oscilante que se propaga transfe-
rindo energia entre dois pontos”. 

As ondas podem ser classificadas em dois tipos principais. Ondas eletromagnéticas e 
ondas mecânicas. A respeito das ondas eletromagnéticas Halliday; Resnick; Walcker (2016, p. 
276), diz: 
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Essas ondas podem ser menos conhecidas, mas são muito usadas; entre elas estão a 
luz visível e ultravioleta, as ondas de rádio e de televisão, as micro-ondas, os raios X e 
as ondas de radar. As ondas eletromagnéticas não precisam de um meio material para 
existir. A luz das estrelas, por exemplo, atravessa o vácuo do espaço para chegar até nós. 
Todas as ondas eletromagnéticas se propagam no vácuo com a mesma velocidade c = 
299.792.458 m/s. 

 
Já as ondas mecânicas são, ainda de acordo com Halliday; Resnick; Walcker (2016, p. 

275), 
As mais conhecidas, já que estão presentes em toda parte; são, por exemplo, as ondas 
do mar, as ondas sonoras e as ondas sísmicas”. Todas possuem duas características: são 
governadas pelas leis de Newton e existem apenas em meios materiais, como a água, o 
ar e as rochas. 

Um dos principais tipos de ondas mecânicas são as ondas sonoras. De acordo com 
Matos (2007, p. 38) “as ondas sonoras são produzidas por deformações num meio elástico, que 
criam zonas de compressão e rarefação gerando uma onda de pressão que, viaja através do ar 
e cria a sensação sonora no ouvido humano”. 

No espectro sonoro, a frequência também é uma grandeza característica das ondas 
sonoras. O que chamamos de som são ondas sonoras em determinadas faixas de frequencias 
que podem ser percebidas pelo ouvido humano. Segundo Blaidi et al (2013, p. 289) “ondas com 
frequência abaixo de 20 Hz são chamadas de infrassom ou subsom, o ouvido humano pode ouvir 
na faixa de 20 Hz a 20.000 Hz e as frequencias acima de 20.000 Hz são chamados de ultrassom”. 

Só podemos ouvir quando as ondas sonoras penetram em nossas orelhas pelo canal 
auditivo e atingem o tímpano, uma membrana elástica e flexível que pode vibrar como a pele de 
um tambor, e essa ondas sonoras podem ser sons graves e sons agudo. De acordo com Blaidi 
et al (2010, p. 159), “ao ser atingido pelas ondas de pressão do ar, o tímpano vibra com frequen-
cias igual à da onda sonora em que sons graves produzem uma vibração de baixa frequência, 
enquanto sons agudos fazem o tímpano vibrar com altas frequencias” 

Já a altura e intensidade, de acordo com Blaidi et al (2010, p. 159 - 160), 

A altura de um som é uma característica relacionada à frequência da onda sonoras: sons 
altos, com altas frequências, são sons agudos; sons baixos com baixas frequencias, são 
sons graves. A intensidade é a quantidade de energia que ela transmite a certo ponto do 
espaço. quanto maior a intensidade do som, mais forte ele será, e maior também o seu 
volume. Som fraco terá menor intensidade e menor volume.” 

As ondas sonoras são o principal objeto de estudo do presente projeto. Através do auxí-
lio de recursos lúdicos, pretende-se analisar como os mesmos contribuem para a aprendizagem 
significativa de ondas sonoras. 

Avaliação 

A função da avaliação serve para determinar os objetivos educacionais a serem alcança-
dos no processo educacional, trazendo os pontos mais relevantes da disciplina, assim a avalia-
ção visa verificar onde o professor deve ter mais atenção, conforme Präss descreve: 

A função da avaliação é a de determinar o grau em que os objetivos educacionais relevan-
tes estão sendo alcançados. Desta forma, uma vez determinados os pontos mais relevan-
tes da disciplina, e que será trabalhada com os alunos, a avaliação assumiria o caráter de 
verificar se sua internalização se deu a contento. (PRÄSS, 2012, p. 17).
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O método de avaliação é um processo comum dentro da sala de aula, é direito do aluno, 
e tem como objetivo averiguar o grau de aprendizagem de cada aluno, sendo, assim capaz de 
identificar algumas dificuldades encontrados pelos mesmos, visando aprimorar o conhecimento, 
conforme o art.  9º da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) deixa claro que:

Art. 9º A união incumbir-se-á de: VI – assegurar processo nacional de avaliação do rendi-
mento escolar no ensino fundamental, médio e superior, em colaboração com os sistemas 
de ensino, objetivando a definição de prioridades e a melhoria da qualidade do ensino. 
(SENADO FEDERAL, 2019, p. 12).

Nessa realidade, a avaliação do rendimento escolar deve abranger o sistema de ensino, 
dentro das normas da instituição para priorizar a melhoria e qualidade de ensino para qualquer 
nível de conhecimento. Luckesi (2008, p. 23) descreve: “a avaliação da aprendizagem escolar, 
além de ser praticada com uma tal independência do processo ensino- aprendizagem vem ga-
nhando foros de independência da relação professor-aluno”. 

Para que o professor alcance seu objetivo, a avaliação precisa estabelecer padrões mí-
nimos de conhecimentos, para que o ensino aprendizado seja alcançado no âmbito escolar, e o 
aluno, aprendendo terá um aproveitamento maior do que a nota, conforme Luckesi (2008, p. 96), 
diz: 

Para que se utilize corretamente a avaliação no processo ensino-aprendizagem no con-
texto escolar, importa estabelecer um padrão mínimo de conhecimento, habilidades e há-
bitos que o educando deverá adquirir, e não uma média mínima de notas, como ocorre 
hoje na prática escolar. (LUCKESI, 2008, p.96). 

O professor precisa garantir para o aluno o direito à aprendizagem, seja ela por ativida-
des interativas, práticas ou experimentais, utilizando também os brinquedos e brincadeiras, para 
que o ensino-aprendizagem alcançasse um nível elevado, aprimorando conhecimentos e suas 
habilidades, conforme Ciasca (2017): 

De um lado, a avaliação da aprendizagem tem por objetivo auxiliar o aprendiz no seu cres-
cimento e, por isso mesmo, na sua integração consigo mesmo, ajudando-o na apropriação 
dos conteúdos significativos (conhecimentos, habilidades, hábitos, convicções). (CIASCA, 
2017, p.146). 

A avaliação precisa ser algo confortável e prazeroso para o estudante, o mesmo sendo 
avaliado com ferramentas educacionais diferenciadas, como brinquedos, brincadeiras e jogos, 
entretanto, no contexto escolar, as brincadeiras costumam ser introduzidas como meros recursos 
didáticos, com o intuito de facilitar a aquisição de determinados conteúdos curriculares (BERNA-
BEU, 2012, p. 59). A dificuldade com a avaliação não é somente dos alunos, os professores 
também sentem dificuldade na hora de avaliar os resultados dentro da sala de aula, conforme 
diz Botelho e Martins: 

Os professores, por sua vez, têm dificuldades em avaliar resultados mais importantes 
do processo de ensino, como a compreensão, a originalidade, a capacidade de resolver 
problemas, a capacidade de fazer/estabelecer relações e paralelos e entre fatos e ideias 
devidos às limitações dos materiais disponíveis e das propostas políticas do estado (BO-
TELHO e MARTINS, 2020, p. 8). 



161CAPÍTULO 12

METODOLOGIA 

A Metodologia, em um nível aplicado, examina, descreve e avalia métodos e técnicas 
de pesquisa que possibilitam a coleta e o processamento de informações, visando ao encami-
nhamento e à resolução de problemas e/ou questões de investigação (PRODANOV; FREITAS, 
2013, p. 14). 

Considerando a importância dos procedimentos metodológicos para a realização da pre-
sente pesquisa, nesta secção será apresentado quais as técnicas e instrumentos de pesquisa 
foram utilizadas para que os objetivos estabelecidos fossem alcançados. Além disso, o capítulo 
também aborda quais as características da pesquisa, bem como sua natureza, classificações 
quanto aos seus meios e fins, além de apresentar seu lócus e sujeito de pesquisa. 

A pesquisa foi de natureza aplicada, pois para sua realização usamos atividades lúdicas, 
sendo o brinquedo uma forma de promover a aprendizagem significativa de ondas sonoras. Para 
Gil (2008, p. 27).

[...] a pesquisa aplicada tem como característica fundamental o interesse na aplicação, 
utilização e consequências práticas dos conhecimentos. Sua preocupação está menos 
voltada para o desenvolvimento de teorias de valor universal que para a aplicação imedia-
ta numa realidade circunstancial. 

Sendo assim, para alcançar os objetivos determinados nesta pesquisa, tornou-se neces-
sário o uso da pesquisa aplicada, tendo em vista sua importância para resolução de problemas 
de maneira prática e para aperfeiçoamento dos processos do conhecimento. 

O caráter da pesquisa foi qualitativo, pois foi um meio de explorar e entender os signifi-
cados dos participantes, desta forma os dados coletados foram utilizados para obtenção dos re-
sultados por meio das variáveis levantadas durante o projeto. Nesta perspectiva, Creswell (2010, 
p. 32), descreve as características da pesquisa qualitativa. “O processo da pesquisa qualitativa 
é principalmente indutivo, com o investigador gerando significado a partir dos dados coletados 
no campo” 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, já que estudou as características de alunos ma-
triculados na 3ª série do ensino médio, através da associação de brinquedos com o conteúdo 
de ondas sonoras, verificando sua contribuição para delineamento da obtenção dos resultados 
esperados. 

O trabalho classifica-se como uma pesquisa experimental, visto que para a sua reali-
zação foi necessária uma turma da 3ª série do ensino médio, na qual a intitulamos como turma 
experimental. A mesma foi submetida a aplicação de questionários e recurso visual em formato 
de vídeo, contendo a explicação do conteúdo e associando-o aos brinquedos (apito, mola malu-
ca e telefone com fio). Com isso, espera-se demonstrar a preferência dos alunos por atividades 
experimentais, bem como comprovar que o uso de brinquedos contribui para a ocorrência da 
aprendizagem significativa de ondas sonoras no ensino médio. 

A princípio o lócus da pesquisa seria o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia do Amapá – IFAP, porém devido ao baixo número de alunos interessados em participar da 
pesquisa, foi necessário a busca por outro lócus, sendo este, a Escola Estadual de Ensino Militar 
Igarapé da Fortaleza, localizada na Avenida Rio Matapi, no bairro Igarapé da Fortaleza, no muni-
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cípio de Santana. O principal fator que levou a escolha da escola para a realização da pesquisa 
foi devido ao fato da mesma está tendo aulas online de Física durante a pandemia. Sendo assim, 
os sujeitos da pesquisa foram alunos de uma turma, devidamente matriculados na 3ª série do 
ensino médio. 

A pesquisa foi realizada com uma turma da 3ª série do ensino médio da Escola Estadu-
al de Ensino Militar Igarapé da Fortaleza intitulada como turma experimental. Para alcançar os 
objetivos determinados e realizar a coleta dos dados a pesquisa foi realizada em etapas, sendo 
elas: 

Etapa 1. Sondagem: Esta etapa consistiu na aplicação de um questionário pré-teste para 
verificar os conhecimentos prévios dos alunos em relação ao conteúdo de ondas sonoras. 

Etapa 2. Desenvolvimento das intervenções: Nesta etapa, foi elaborado um vídeo, com 
duração de aproximadamente 10 minutos, abordando o conteúdo de ondas sonoras e fazendo a 
associação do mesmo com os brinquedos.

Etapa 3. Avaliação: A última etapa consistiu na aplicação de um novo questionário pós-
-teste, para averiguar de que maneira ocorreu a aprendizagem com a turma na qual foi desen-
volvida a pesquisa. 

Durante a elaboração do vídeo foram utilizados os seguintes recursos lúdicos: 

Telefone com fio: O mesmo foi confeccionado a partir do vídeo disponível no You Tube 
<https://www.youtube.com/watch?v=UAeoD9-2RIo>, o brinquedo foi produzido por duas dos au-
tores.

Mola-maluca: Este brinquedo tem um custo acessível, uma unidade do produto tem valor 
de aproximadamente de R$ 3,00 disponível nas lojas americanas <https://www.americanas.com.
br/busca/mola-maluca>. 

Apito: É um instrumento de sopro, também utilizado em sinalização desportiva e de trân-
sito, porém nesta pesquisa foi trabalhado como brinquedo, ele é de baixo custo, 5 unidades de 
apitos grandes custam cerca de R$ 2,42 disponível nas lojas americanas <https://www.america-
nas.com.br/busca/apito>. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para início da coleta dos dados, foi utilizado um questionário pré-teste, cujo objetivo foi 
averiguar os conhecimentos prévios dos alunos a respeito do conteúdo de ondas sonoras. O 
questionário pré-teste com 9 (nove) perguntas fechadas foi respondido pelos alunos no dia 25 
de fevereiro de 2021. 

Em seguida, foi enviado um vídeo, elaborado pelos autores, abordando o conteúdo de 
ondas sonoras e fazendo associação do mesmo com brinquedos. O vídeo teve duração de apro-
ximadamente 10 minutos. Após todos os alunos assistirem ao vídeo, foi enviado novamente para 
os alunos um questionário, agora pós-teste, para verificar quais conhecimentos foram adquiri-
dos/aprimorados após terem assistido ao vídeo. 

No questionário pré-teste, quando questionados se já haviam estudado o conteúdo de 
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ondas sonoras, apenas 14 alunos responderam que sim e 10 alunos responderam que não. 
Porém, já no questionário pós-teste, após assistirem ao vídeo, 21 alunos responderam que já 
haviam estudado o conteúdo de ondas sonoras e 3 alunos responderam que não estudaram, 
conforme pode-se observar na Figura 1. 

Figura 1 - Percentual de respostas à questão: Você já estudou o conteúdo de ondas sonoras?

Fonte: Autores, 2021

No pré-teste, apenas 58,3% dos alunos responderam que já haviam estudado o con-
teúdo, e 41,7% não estudaram. No pós-teste, depois de assistirem o vídeo, 87,5% dos alunos 
respondem sim à pergunta e somente 12,5 % dos alunos responderam não. 

Por estarem na 3ª série do ensino médio, esperava-se que os alunos já estivessem es-
tudado o conteúdo de ondas sonoras, já que o mesmo deve ser ministrado na 2ª série do ensino 
médio, porém, como mostra os resultados dos questionários, vários alunos não estudaram o 
conteúdo e só foram ter contato com ele após assistirem ao vídeo. Quando perguntado ao pro-
fessor a razão para tal, o mesmo deu como justificativa o fato de que, segundo o livro dos alunos, 
o conteúdo de ondas sonoras seria um dos últimos conteúdos e deveria ser ministrado no 4º 
bimestre, porém devido à carga horária baixa da disciplina e as dificuldades encontradas por ser 
uma escola pública, fica difícil chegar ao conteúdo. 

Referente à segunda pergunta, se os alunos acreditam que com a utilização dos brinque-
dos seria mais fácil entender o conteúdo de ondas sonoras, foram apresentadas as seguintes 
alternativas: 

“Não ajudariam em nada”, “Ajudariam pouco”, “Seriam indiferentes”, “Ajudaria mais ou 
menos” e “Ajudariam muito”. No questionário pré-teste 4 (quatro) alunos responderam que não 
ajudariam em nada, 6 (seis) alunos responderam que ajudariam pouco, a respeito da alternativa 
“Seriam indiferentes”, não houve respostas, 5 (cinco) alunos responderam que ajudariam mais 
ou menos e 9 (nove) alunos responderam que ajudariam muito. 

Já no questionário pós-teste, após assistirem o vídeo enviado, 23 (vinte e três) alunos 
responderam que ajudariam muito e 1 (um) aluno respondeu que ajudariam pouco, já com rela-
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ção as demais alternativas não houve respostas, conforme observado na Figura 2.
Figura 2 - Percentual de respostas à questão: Você acredita que com a utilização dos 

brinquedos seria mais fácil entender o conteúdo de ondas sonoras?

Fonte: Autores, 2021.

Nota-se, no questionário pré-teste, que a resposta de grande maioria dos alunos varia 
entre as alternativas “não ajudariam em nada” e “ajudariam mais ou menos”, porém, no questio-
nário pós-teste, após os alunos assistirem ao vídeo, 95,80% dos alunos concluíram que com a 
utilização dos brinquedos seria mais fácil o ensino de ondas sonoras, comprovando então que 
fazer uso desses recursos facilita o ensino e contribui para uma aprendizagem que tenha signi-
ficado para o aluno. 

Referente a terceira pergunta, se durante as aulas de Física o professor já utilizou pelo 
menos alguma vez um brinquedo para reforçar a aprendizagem, foram apresentadas a seguintes 
alternativas: “Sim, pelo menos uma vez”, “Sim, com frequência” e “Não”. No pré-teste 11 (onze) 
alunos responderam que “Sim, pelo menos uma vez”, 6 alunos responderam “Sim, com frequ-
ência” e 7 (sete) alunos responderam “Não”. Já no questionário pós-teste 14 (quatorze) alunos 
responderam “Sim, pelo menos uma vez”, 5 (cinco) alunos responderam “Sim, com frequência” 
e 5 (cinco) alunos responderam que “Não”, conforme observa-se na Figura 3. 
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Figura 3 - Percentual de respostas à questão: Durante as aulas de Física seu professor já 
utilizou alguma vez um brinquedo para reforçar a aprendizagem?

Fonte: Autores, 2021.

Nota-se que houve um certo equívoco por parte dos alunos na hora de interpretarem a 
pergunta, pois esperava-se que as porcentagens de ambos os questionários fossem a mesma, 
já que a pergunta referia-se ao uso de brinquedos por parte do seu professor nas aulas de Física 
para reforçar a aprendizagem, porém percebeu-se que os alunos consideraram o vídeo, haja 
vista que no mesmo foi feito a associação do conteúdo com os brinquedos, o que explica um 
aumento de respostas a alternativa “Sim, pelo menos uma vez”, no questionário pós-teste.

Referente à quarta pergunta, a respeito das características de uma onda sonora, foram 
apresentadas as seguintes alternativas: “Onda eletromagnética, transversal, unidimensional”, 
“Onda mecânica, longitudinal, bidimensional”, “Ondas de matéria, transversal, tridimensional”, 
“Onda mecânica, longitudinal, tridimensional” (alternativa correta), “Onda eletromagnética, lon-
gitudinal e unidimensional”. 

No pré-teste 9 (nove) alunos responderam “Onda eletromagnética, transversal, unidi-
mensional”, 3 (três) alunos responderam “Onda mecânica, longitudinal, bidimensional”, 3 (três) 
alunos responderam “Ondas de matéria, transversal, tridimensional”, 6 (seis) responderam: 
“Onda mecânica, longitudinal, tridimensional”, e 3 (três) alunos responderam “Onda eletromag-
nética, longitudinal e unidimensional”. 

Nota-se que, no pré-teste, 75% dos alunos não tiveram os conhecimentos prévios ne-
cessários para responder corretamente à pergunta a respeito das características das ondas 
sonoras. Somente 25% dos alunos tiveram conhecimento cientifico suficiente para responder 
corretamente à pergunta. 

Já no pós-teste, 1 (um) aluno respondeu “Onda eletromagnética, transversal, unidimen-
sional”, 1 (um) aluno respondeu “Onda mecânica, longitudinal, bidimensional”, 2 alunos respon-
deram “Ondas de matéria, transversal, tridimensional”, 19 (dezenove) alunos responderam a al-
ternativa correta “Onda mecânica, longitudinal, tridimensional”, e 1 (um) aluno respondeu “Onda 
eletromagnética, longitudinal e unidimensional”, conforme pode-se observar na Figura 4. 
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Figura 4 - Percentual de respostas à questão: Assinale quais são as características de uma 
onda sonora, respectivamente.

Fonte: Autores, 2021.

Como observa-se na Figura, no questionário pós-teste, após assistirem ao vídeo, uma 
quantidade significativa de alunos, 79,20%, responderam a alternativa correta a respeito das 
características de uma onda sonora, o que mostra que o vídeo, com a explicação do conteúdo 
e sua associação com os brinquedos, foi essencial para o conhecimento adquirido por parte dos 
alunos. 

Referente à quinta pergunta do questionário, ao serem questionados se conseguem as-
sociar a Física e o conteúdo de ondas sonoras com algum brinquedo, e se conseguiriam citar al-
gum desses brinquedos, no pré-teste 17 (dezessete) alunos responderam que não conseguiam 
associar a Física e o conteúdo de ondas sonoras com algum brinquedo, 4 (quatro) alunos con-
seguiram associar com o brinquedo telefone com fio e 3 (três) alunos apresentaram respostas 
divergentes. 

No pós-teste, após assistirem ao vídeo, 19 (dezenove) alunos fizeram associação do 
conteúdo com algum brinquedo, 3 (três) pessoas não conseguiram associar e 2 (dois) alunos 
apresentaram respostas divergentes. Com relação aos três alunos que, mesmo após assistirem 
ao vídeo, não conseguirem associar a física e ao conteúdo de ondas sonoras com o brinquedo, 
levanta-se a hipótese de que eles não chegaram a assistir realmente ao vídeo. 

Algumas das respostas dadas pelos alunos no pós-teste:  

•	 Sim, telefone com fio, mola maluca e apito. (aluno A1) 
•	 Sim, com o telefone com fio e apito. (Aluno A2) 
•	 Sim, consigo associar com telefone com fio, o apito e a mola maluca. (Aluno A3). 

Percebeu-se que após a aplicação do questionário pós-teste, uma quantidade significa-
tiva de alunos conseguiu associar algum brinquedo ao conteúdo de ondas sonoras, o que com-
prova a relevância desses recursos para uma aprendizagem significativa do conteúdo proposto, 
o que era esperado pelos autores. 
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Referente a sexta pergunta do questionário, que diz: a respeito do telefone com fio de 
brinquedo, o que você acha que faz com que o colega escute o som da voz da outra pessoa? 
Foram apresentadas as seguintes alternativas: “A onda sonora viaja pelo ar”, “A onda sonora 
viaja pelo barbante” (alternativa correta), “O som viaja pelo copo”, “O som não é escutado pela 
outra pessoa”. 

No questionário pré-teste, 8 (oito) alunos responderam que “A onda sonora viaja pelo 
ar”, 6 (seis) alunos responderam “A onda sonora viaja pelo barbante”, 7 (sete) alunos responde-
ram “O som viaja pelo copo” e 3 (três) alunos responderam “O som não é escutado pela outra 
pessoa”. Nota-se que no questionário pré-teste, 75% dos alunos não tiveram o conhecimento 
cientifico para responder à questão proposta. 

No questionário pós-teste, após assistirem ao vídeo, 9 (nove) pessoas responderam 
que “A onda sonora viaja pelo ar”, 13 (treze) alunos responderam que “A onda sonora viaja pelo 
barbante” e 2 (dois) alunos responderam que “O som viaja pelo copo”, para a alternativa “O som 
não é escutado pela outra pessoa” não houve resposta, conforme pode-se observar na Figura 5. 

 Figura 5 - Percentual de respostas à questão: Ao fazer o uso de um telefone com fio de 
brinquedo, o que você acha que faz com que o colega escute o som da voz da outra pessoa?

Fonte: Autores, 2021.

Nota-se que, após assistirem ao vídeo, houve um aumento no número de alunos que 
responderam corretamente à questão, o que prova a importância da associação do brinquedo 
telefone com fio com o conteúdo de ondas sonoras, pois facilitou para os alunos o entendimento 
de que “as diferenças de pressão provocadas pelo som da voz se propagam pelo ar por meio de 
ondas longitudinais que promovem oscilações forçadas no fundo do copo e as paredes do copo 
evitam a dissipação sonora” (TORRES et al. 2010, p. 156). 

Com relação ao aumento da porcentagem de respostas referente à “onda sonora viajar 
pelo ar”, acredita-se que a explicação do funcionamento do telefone com fio não foi eficiente para 
os alunos compreenderam a questão elaborada pelos autores.

Com relação a sétima pergunta, referente a que tipo de onda é formado quando compri-
mimos e soltamos uma mola, no questionário pré-teste, 12 (doze) alunos responderam “não sei”, 
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2 (dois) alunos responderam “onda longitudinal” e 9 (nove) alunos responderem de forma diver-
gente. Já no pós-teste, após assistirem ao vídeo, 15 (quinze) alunos responderam “onda longi-
tudinal”, 1 (um) aluno respondeu “não sei” e 8 (oito) alunos responderam de forma divergente. 

Com relação aos alunos que, mesmo após assistirem ao vídeo, apresentaram respostas 
divergentes, levanta-se a hipótese de que, devido aos questionários terem perguntas obrigató-
rias e só poderia ser enviado para análise se os mesmos fossem respondidos, acredita-se que 
os alunos acabaram respondendo de qualquer maneira. 

Nota-se que, após assistirem ao vídeo, houve um aumento no número de alunos que 
responderam corretamente à questão, visto que quando comprimimos e soltamos uma onda, 
forma-se uma onda longitudinal. 

Referente à oitava pergunta, a respeito da qualidade do som, foram apresentadas as 
seguintes alternativas: “volume, altura e intensidade”, “intensidade, timbre e volume”, “altura, 
intensidade e timbre” (alternativa correta), “volume, altura e timbre”. 

No pré-teste 7 (sete) alunos responderam a alternativa “intensidade, timbre e volume”, 8 
(oito) alunos responderam a alternativa “volume, altura e intensidade”, 9 (nove) alunos respon-
deram a alternativas “altura, intensidade e timbre” e já para a alternativa “volume, altura e timbre” 
não houve resposta. 

Nota-se que, 62,50% dos alunos não tiveram conhecimento científico necessário para 
responder à pergunta a respeito da qualidade do som, isso se deve ao fato dos alunos asso-
ciarem altura com volume, porém “o “volume” não é uma qualidade do som e está diretamente 
relacionado com a intensidade” (BLAIDI et al, 2013, p. 295). 

No pós-teste, após assistirem ao vídeo 20 (vinte) alunos responderam a alternativa “al-
tura, intensidade e timbre”, 3 (três) alunos responderam “intensidade, timbre e volume”, 1 (um) 
alunos respondeu a alternativa “volume, altura e intensidade” e novamente para alternativa “vo-
lume, altura e timbre” não houve resposta, como mostra a Figura 6. 

Figura 6 - Percentual de respostas à questão: Marque a resposta correta. Quais as qualidades 
do som?

Fonte: Autores, 2021.
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Nota-se, novamente, um aumento de respostas corretas por parte dos alunos após as-
sistirem ao vídeo, o que comprova a importância do mesmo para o entendimento do conteúdo. 

Referente à nona pergunta do questionário: se aprendem mais com aulas tradicionais 
ou experimentais, no pré-teste 3 (alunos) responderam que gostam das aulas ditas tradicionais 
e justificaram seus motivos 15 (quinze) alunos responderam que aprendem mais com as aulas 
experimentais, 2 (dois) alunos aprendem com ambas as formas, 4 (quatro) alunos responderam 
de forma divergente. 

No pós-teste 14 (quatorze) responderam que aprendem mais com aulas experimentais, 
8 (oito) alunos aprendem com ambas as formas e 1 (um) aluno aprende com aulas ditas tradi-
cionais. 

Algumas das respostas dadas pelos alunos no pós-teste: 

 
•	 Aprendo com a junção da aula teórica com a aula experimental, pois associam a teoria 

com a prática. (aluno A4). 
•	 Com ambos é possível aprender o conteúdo mais fácil, com aulas experimentais o con-

teúdo fica mais claro. (aluno A5). 
•	 Aprendo com ambas, pois as aulas teóricas ficam mais interessantes com as aulas ex-

perimentais. (aluno A6). 
Após a aplicação dos questionários, verificou-se que uma quantidade significativa dos 

alunos prefere as aulas experimentais com a utilização de brinquedos, o que comprova a prefe-
rência dos alunos por atividades práticas, ou seja, um dos objetivos específicos desta pesquisa 
foram alcançados. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa buscou uma maneira de “fugir” da pedagogia tradicional de ensino, que, 
como discutido anteriormente, ainda é bastante presente do ensino de Física. 

Dessa maneira, optou-se por fazer o uso de atividades lúdicas, visto que as mesmas são 
um excelente recurso para o ensino e podem contribuir de forma significativa para a aprendiza-
gem do aluno. 

Ao comparar os dados obtidos nos questionários pré-teste e pós-teste, pode-se perceber 
que fazer a associação do conteúdo de ondas sonoras com o brinquedo contribuiu de forma sig-
nificativa para a aprendizagem dos alunos participantes da pesquisa, o que resolve o problema 
levantado e comprova o segundo objetivo específico. 

Além disso, a maioria dos alunos respondeu que aprenderia mais com as aulas experi-
mentais, pois torna o conteúdo mais interessante e facilita o ensino. 
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